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Maria de Lourdes,

cliamar de ToiDicaO’niemas

face do justo revés de 15 de novem-
bvo passado, ou a mera transaçao de
aconchavos pra ver quem vai -

concorrências públicas cia pi

Eu tinha uma tia (hoje Deus a tem)
que só me encontrava em dias de car
naval, a gente quase nunca se via. Em

i tran-

consequência di.sso, ela me julgava. sar as

xima gestão?
Por favoi-, não me venham com

essa de que "o jogo político é isso ai,
que é preciso agir com astúcia, q,ue o
importante é negociar".

Maquiavel
ecco! Ou os Borgia, se preferirem

carinhosamente, um eterno pinguço.
íravestido de mulher e que vivia bei¬
jando o povo na boca.
Dadas as circun.stâncias dos nossos

encontros, ela tinha a sua parte de hone.sto.era mais
Mas, se ela via as pingas querazao.

eu bebia, não via os tombos que eu
algo mais forte.

Vergonha! Pra mim é isso; ver
gonha, 9 que aconteceu na reunião
dos representantes locais do partido
que governa os brasileiros.

E se ainda é desculpável a arti-

levava.

De certa forma, minha imagem co¬
mo colaborador deste e de outros jor¬
nais é mais ou menos a mesma: bas¬

ta trocar a cachaça, o vestido e os bei¬
jos por piadas e sarcasmo e aí e,stá o

manha, do "hombre maio" para impe-engraçadiiiho escriba que se assina
dir 0 naufrágio do seu esquema, saoErazê.

imperdoáveis a "inabilidade" e a as
túcia" dos Robinllood de araque que,

liara conquistar a frágil cidadela de
uma sublegenda, ajudam, cie latinha
em punho, a tirar água do barco que
a vontade majoritária dos convencio
nais torpedeou, no dia 13.

Muito mais coerente é o MDB,

que se aglutina, se soma positivamen
te, que realiza uma escolha até a
priori da sua Executiva (já se sabia
antes quem seriam os escolhidos), ba
seada num alvo, esse sim, político (no

_verdadeiro sentido); a chegada ao po
der, para tentar levar a bom termo
um programa partidário cujas pre
missas maiores o povo aprovou, pela
via das urnas, em 15 de novembro. E

isso é um fato, sacramentado pela
Justiça Eleitoral, irreversível.

Nas altas esferas,_na cúpula da'
Arena nacional se fala em "criativi

dade política". Nas reuniões das pro
víncias (que dão a .soma nacional) se
negociam sublegendas a qualquer
preço.

Acontece que hoje a minha áurea
e.stá cor-de-cinza. Pelas razões mais

diversas, uma delas os comentários
que ouvi sobre o resultado da últi
ma reunião arenista, quando foi
compo.sta a executiva do partido.

"Shame!", como disse a CBS dian--
te do assa.ssinato de Kennedy, the
first.

Aresio,

colyna do meio, PNCDP
. . . era uma vez um garçon ou garçao

cujo nome era Dubzeli (grego);
De tanto derrubar copos e quebrar pratos
Serviu um dia a mesa errada

E foi despedido
(do Haiti para o mundo); . . . via Taça Press

Psiu ó garçon, manda a primeira;
Plim, tlim. . .
Um velho cometa, o de Hàlley, cruzou os céus e

desapareceu; o infinito era pequeno demais para sua
veloz caminhada, mas em nossos olhos ficou o seu bri
lho e em nossos corações sua eterna lembrança (brinde
de um amigo para outro) hic, liip, hurra!

Psiu, psiu, ó garçon, manda a segunda.
Plim, tlim, ou tlim plim. ..
Um pelicano cruzou os seus, não loroliferou e de

sapareceu; o rio dos Jundiás era pequeno demais para
a voracidade da ‘-avis rara”, mas em nossos olhos fi
cou gravado o seu grande bico e em nossos bolsos. . .

nada, nada, nada!!! (brinde de um ornitólogo para
3ve de aiTibação) hic, hic, hip, hip, hurra!
Psiu, PSIU ó DUBZELI, garção incompetente,

manda a terceira, que vai descer fácil, fácil, fácil hic
hiC, hiC, hip, hIP, HIP, Hurra, huRRa, HURRA!!!

‘Tn vino veritas'

Adiós muchacos, ex-compaileros de mi vida, co-
nlia'^^^'^^ bopes Rega, na atual conjuntura porte-
PNCDP

Nota da redação (Plasma nos coracões dos
prejudicados)

(não rimou mas é verdade!)

Criticava-se, nesses comentário.s,
0 sr. Pedro Fávaro pela inabili
dade com que cedeu a presidência ao
dr. Rubens de Lucca. Voltava-se a

temer o sr. íbis Cruz pela sua ressur
reição das cinzas da convenção do
dia 13.

E, concluíam os comentaristas,
balançando bovinamente a cabeça e
niuxoxeando: "Política é fogo!". *

Eu não acho que política seja fo
go. E, vejam bem, não tenho filiação
alguma: no tempo eni que deveria ter
mè -filiado (quando havia
filiar) eu estava a-toa,
b. . . ndas passarem.

Mas é preferível estar a-toa, do
que proceder a-toamante.

Afinal, o prefeito é realmente o
"hombre maio", ou simplesmente al
guém que está ocupando o posto que
os outros "maios" querem assumir?

Afinal, o remanejamento, as re
formulações da Arena são a tentati
va séria de assumir a direção política
(leia: popular) da coisa pública, em

uma

a que. se

vendo as

E eu vou botar fé nessa gente?
Sai pra lá.

Garção, traz uma Japi. Morena,
me empresta o teu vestido esporte.

E viva 0 Zé Pereira, até que um
conselho de íntegros (quá, quá, quá)
resolva me botar pra fora do salão,
viu tia?

Larte F. S. Ribeiro

CantO' ChoradoErozê Mortinho

Quem vai pagar o pa-CARTAS zemo.s votos para que o se
manário se firme, também,
como veiculo cie propagan
da, para que num futuro
muito breve os clientes
desta agência de publici
dade possaiia contar com
mais um pouta-de-lança
na divulgação de suas
mensagens comerciais.

Ivone Pacheco & .\sso-

ci.ados (São Paulo, Capi
tal)

Não é possível.
Ela já está

Achei interessantes c„
artigos que, de certa for
ma, denunciam muitos dos
males que afligen Jundiaí
e contra os quais alguém
precisava dizer
coisa.

Meu único medo é que o
Jornal de z.a, na ânsia de
combater o mal,
da pelo caminho da’ ra
dicalização e parta
ataque, pelo ataque.
Estamos cansados de no

ticias sob encomenda. Não
queremos outras,
que sejam contra. Procu
rem fazer a justiça que o
bom jornalismo propicia e
contarão com um público
interessado,
incluo.

Rob^rval Mariano
Arens)

Pode ser até qnc algu
mas de nossas matérias te
nham saído um tanto ra-
tUcais, não negamos. Acon
tece que havia um grito
contido há dois anos. E
e justificável que esse gri
to sai adoidado,
Contudo, náo temos a me
nor mtençáo de radicali
zar. Pela mesma razão:
estamos cheios de notícias
sob encomenda. Tentare
mos fazer o bom jornalis
mo que o leitor sugere. Se
para tanto não noi faltar
engenho e arte.

os to?
batendo

pino e não pode pagar
os luxinhos
alcaide.

Pobrezas metalizadas
jazem
Prefeitura

Sim senhores, a in-
contida curiosidade do
pessoalzmho

ao peso dos impostos é
para saber, quem é que
vai pagar o pato?
O meritíssimo disse

naquele decisório

Sr. Queremos. cumpri-
nieuta-lo, e à diretoria do
Jornal de 2.a, polo nasci
mento de mais um veículo
cie informação.
Afora o papel que ele

possa (lesempenhar junto à
comunidade (conforme os
Editoriais prometem), fa¬

do “seu”
que geme

■alguma

nos cofres da
- a espera de

que a luz, o esgoto e a
agua corram pelas
dos seus bairros.
Não são -

os caprichos

envere-
-- que

nac) sabe dizer se tem
mais verve que pimen
ta ou se tem

menta que
“seu

ruas

para saciar

, , nem

egolatria do chefe que
o proletariado vem vi
vendo a pão e banana

te já esta na última lo-

para o

mais pi-
verve, que

prefeito precisa
pagar as custas do pro
cesso expropriatório do
Santa Rita.
As razões de

EXPEDIENTE E’ o que .a gente espera. a

Sr. Parabéns pelo jornal.
Gostaria de me tornar
■sinante do mesmo. Como
devo proceder para isso?
O jornal terá corretores vi-
sitaíido as casas? Ou
interessados deverão
curar o jornal?
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ainda
as-

. s. exce-

fencia ate que não esta
riam tão ardidas se
fosse aquela
ferina.

E por via dela
íe é forçado ,
sempre na mesma tecla
quem vai pagar o pato’

Seu’ prefeito cotu-
cou o leão com vara
curta e o leão rugiu em
cima dele!

E agora, quem vai pa
gar o pato ^
comeu?

É O

OS
no qual me

pro-

nao

exigênciali (Vila Inda há
reclame

Margando
tem.
Por comer
banana

Sem ter no bolso um
vmtem.

Quando vier
posto,
— Espere o
vem,
Se não
gosto

Vai dar.,
também.

Uma resposta dos senho
res viria atender, não ape
nas ao meu desejo, como
também

praí quem

a gen-

a bater a sorte queao de várias pes
soas do mou conhecimen
to, que querem assinar o
Jornal de 2,a .

pao com

furioso.

Por enqiuanto, as assina
turas poderão ser feitas
redação do J 2.a:
nador Fonseca, lÓ44.

Sr. Li

o novo im-
na

que o leão

“seu” prefeito
ele vai botar na conta
da velha Petronilha

Nao, na conta da
' nao.

rua Se-
ano que

ou
primeiros morrer de des-

a?

as calças

Sinião

ve¬lha



Jundiaí, 20 a 27 de julho de 1975

PAO E CIRCOEDITORIALt

AO HOMEM DOS NOSSOS DIAS, MASSACRADO ANUL^DO
OPRIMIDO, JÁ NÃO BASTAM O "PANIS ET CÍRCENsÉs '
DA VELHA ROMA. COMO, ENTÃO, MANTÊ-LO QUIETO;>

O nsvei do nosso jornal n

Guermcíi foi uma cidade espanhola qne^
mt guerra civil de 37, foi asada para que as
forças nasi-fascístas leslassem seu poderio bé
lico, Iciuasdo-a à compícla destruição^

Imoríalisada na obra de Pahio Pi -
Guernica serve-iios, agora, como substrato
ra o ideal que nos levou a lançar,
este jornaL

Passados os primeiros quinse dias do lan
çamento, captadas as críticas, sentimo-nos já
em condição de fazer uma franca avaliação
dos riscos que estaríamos correndo de não

suportarmos, a longo prazo, os encargos a
que nos propomos como um órgão de im
prensa livre e independente.

Vm, dos obstácidos qiie se nos antepo
riam, .segundo a maior parte das críticas, se
ria com relação ao nível em qne estariam
sendo expostas nossas teses, isto estaria nos
distanciando do grande público leitor.

Discordamos, porém. Pois consideramos
que a população de Jundiaí encontra-se su-
ficienlemente preparada culíurahnenle para
nos receber.

Não aceitamos que uma larga fai.xa da
população continue sendo submetida a pu
blicações onde o sensacioníãismo da desgra
ça alheia seja o principal ou o único prato
oferecido-- E nossa preocupação oferecer-lhe
algo que atinja o que de jiiais elevado tem o
ser humano.

\

Os imperndoros ro
manos. quando s-ntiam
a plebe inqpieta. va-
liam-sc de um recurso
simples, para acalmá-
la; davain-lhc
circo.

Passaram-so dois mil
coisas muda

ram muito. O mundo ê
bem menos simples. Os
homens

multiplicaram-sc. In-
\'ontaram

gias.
nas grandes cidades.

As pessoas vêm-se
tornando cada

insi.gniíicantcs, mais re

duzidas, mais apagadas
dentro da ma.ssa gigan
te. O indivíduo ê ape
nas nm número, um

RG. um CIC, um dado
de estatística, um re

gistro de computador.
Mas continua sendo
.gente, com todas as
suas alegrias c triste
zas, suas necessidades,
seus anseios, seus me

dos, suas esperanças,

suas dores, seu enlendi-

menlo. sua opinião.
Alassaerado, oprimi

do. anulado, o homem
tornou-se

quenino dentro da
imensa orgai\ização so
cial cni que vive. O Es
tado todo soberano, o
poder público, a buro
cracia gigante intervém
na vida do cada um,
controlando c condicio

nando o lugar onde se
mora. n rua em que se

transita, o meio cin quo
so trabalha, a água que
SC bebo. o ar que se res
pira. a escola cio filho,
o sol da praça, a segu
rança da fainilia.

Crescendo, assim, e n
poder e importância,
cresce também o Esta

do, cm complexidade e
responsabilidade. A ad

ministração da máquina
burocrática c a gerên
cia dos serviços públi
cos são lanlo mais di

fíceis q u auto mais
abrangentes são estes
scr\'iços c ctuanto mais

eles interferem
vida. 0 conforto e
bem-estar dc cada nm.
K necessário perceber
as necessidades, sentir
as urgências, definir as
prioridades para quo
haja um máximo de
ntendimeuto coletivo.

Se não houver
propósito
sentido;
surdas

adotadas

sui>êrfluo e o desperdí
cio enquanto necessi
dades elementares
são atendidas, acabam
siir.gindo a insatisfação
e_ a revolta da popula
ção prejudicada. Para
contê-la. a antiga fúr-
nuila dos romanos c in

viável a longo prazo.
Um bocado do pão. ou
um pouco dc circo, ou

mesmo a ‘‘Via Apia"
não são suficientes pa
ra distrair a multidão

o mautê-la quieta iior
muito tempo,

riauuiseo (le Assis Oliva

com a

o

um ser pe-
pao e

scasso,

po-

em Jundiaí. anos. As

um

serio nesse

SC forem ab

as prioridades
: se ocorrer o

cresceram

mil tccnolo-

Amontoavam-so

nao

vez mais

A política e os políticos
As raízes da repressão são e conlinuam a scr

raízes reais; coiiscqiieníemoníe, erradicá-las conti

nua a ser uma tareia real e raciontil. O que deve

ser abolido não é o princípio dti realidade; não tudo.

mas algumas coisas particulares, como negociattis.

política, exploração c pobreza”. (Xorman IJrown)

££

gr.aus na pirâmide do
poder.

E. assim, tran.sforma-

se a nobre ciência da po
lítica na arte da rastei

ra e anlropofágica poli
ticagem, onde o liomcm
ê o lobo do homem e as

armas são as barganiias,
as artimanhas, a liajola-
ção c' a corrupção.

E, afastados do ho
mem da rua. formam um

círculo, ou melhor, um
circo, onde se cnleede-
v oram, complclamenli
dislanciados das neces

sidades e intere sse.s do

Sabíamos, de início, que seriam enor

mes as nossas dificuldades para sermos acei
tos coin tamanhas pretensões. Estávamos,
porém, convictos de (pie o nosso idealismo
o espírito de luta motivariam a adesão de inú-
míirh§ companheiros. Além disso, sentíamos

que grande parcela de nossa população es
tava ausiosa para saber das coisas que estão
acontecendo em nosso meio e que de uns

tempos para cã se tornaram proibidas de re
velar através dos órgãos de divulgação locais.

Não nos colocamos, aqui, como donos
da verdade. Estamos, e muito, necessitando
de aliados. A tarefa é reconstruir Guernica
e não apenas apresentar um painel de suas
desgraças (ainda mais agora (pie Pablo é
morto). Isto, sabemos, só será possível atra
vés do conhecimento das causas da destrui

ção. Pretendemos obtê-lo analisando o todo
em suas partes constituintes e dissecando, um
a um, os fatores e nuances da tragédia.

Para que isso seja conseguido, julgamos
necessário que aqueles que têm mentalidade
aberta e que se recusam ao comodismo, « po
sição de descrédito ou mesmo de apoio, de
expectantes à distância, para não serem cha
mados à responsabilidade em caso de fracas
so na empreita, venham a dar a sua conlrl-

huíção.

POLÍTICA é por de
finição a ciência do Go
verno dos povos, a arte
de dirigir os negócios
públicos, ramo das
ciências sociais que

trata da organização e
do Governo dos Esta
dos.

Evidentemente é uma

ciência aplicada, c co
mo tal deve ser prati
cada.

A condição humana
porém alterou total
mente o conceito, c Po

lítica tornou-se apenas
uma palavra.
O que deveria cons

tituir-se numa soma de

todos os conhecimentos
e numa dedicação to
tal dirigida para o bem
público, transformou-se
em quase todo o mun
do, na ciência da auto
preservação a qualquer
preço, no uso do em
buste, da sidonia, das
barganhas, para a con
quista de postos hierár
quicos, que mudam de
nomes conforme o re

gime político, a filiação
religiosa ou a estrutura
militar.

O ideal é sempre o
mesmo; .subir na escala
do poder.
Na escola brasileira,

o início de uma carrei
ra política segue li
nhas bem definidas em

função do ambiente em
que" se processa.
Em i’cgiões mais afas

tadas ,onde ainda so
brevive o coronelisrno,
evidentemente a in
fluência decorre da

“posse” de mais eleito
res: empregados, cama
radas nas fazendas ou

ainda apaniguados. O

poder econômico ê do
minante perante
ignorância generaliza

da, e os poucos letrados
ou não que ousam cons
tituir-se em oposição,
são despedidos ou
tran.'=feridos.

Nas regiões favoreci
das por uma economia
mais desenvolvida, com
melhor nível de escola

ridade, muda, mas não
totalmenle o sistema,

pois que 0 poder econô
mico continua atuante.

Porém surgem ou

tras oportunidades. Hâ
a conquista da simpa
tia popular, deliberada
e tendenciosa, cheia dc

promessas, a presença
constante, o riso fácil e
0 elogio farto a todos e
a infalível generosida
de pré eleitoral.

E, assim ,conforme o
dinheiro

a

povo.

E muitos, um dia su

perados e de volta ao
povo, iierguntani-.se, co
mo o luimüde pensona-
gern dc Confucio —●
“Deve liaver-me faltado

benevolência, deve lia-
vcr-ine faltado corre

ção’’. Como pode ter
acontecido isso?

Esqueccm-sc os l)oli-
licos ainda educados nos

ultrapassados sistemas
dc convenções, promes
sas e b.andas dc música,
dc que existe hoje, uma
dicotomia entre os bri

lhantes jogos verbais
dos políticos e as verda
deiras necessidades da

humanidade.

Ou 0 político se torna
um tecnocrata, para po
der exercer e cumprir
fielmeníc o seu manda
to que c a ciência do
bem-estar público, ou se
rá íatalmente substituí
do pelos que estão rcal-
rnente preparaclo.s para
o exercício dessa fun

ção.
O problema brasilei

ro, na linha descnvolvi-
cscolhida,

dispendiü de
ou de simpatia, pa:;sam
os candidatos ao vesti
bular da vereança ou

da deputacâo.
Galgado 0 primeiro

degrau, o vereador Já
sonha com a deputação,
o deputado com o Se
nado, c assim até o in
finito.

E, todos, adentrados
na nobre classe dos po
líticos, afastam-se do
que nunca pretenderam
realizar fora dos comí

cios. Esquecem-se de
que a sua obrigação se
ria a de exercer a arte
c a ciência de clirigr
com probidade os negó
cios públicos. O povo
é olvidado. Começa a

luta pelas posições, se
cretarias, presidências,
contratos, pelo galgar
rapidamente mais de-

menlista

“U O J E, AGORA e
AQUI”.
Ou o

c

A mela proposta, temos que admitir,

algo além de nossas forças. Aí, talvez,
residisse o mérito maior do desafio. Temos,

porém, agora, um novo alento, embora ain
da com diminuto arsenal. Podemos dizer que

caminhada já se iniciou e ciue a reali
zação dos nossos objetivos ja nao esta mxus
tão distante.

era

político toma
plena consciência d a
realidade, ou íatalmente
será relegado à obsoles
cência « arquivado defi-
nitivansente como amos
tra do uma época.

Alberto Traldi

nossa
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ZEBRA tM
rolar dã campanha e o
resultado das eleiçõesTomemos a ARENA

da campanha, na base
do salve-se quem puder

entenderá imedia-

Com tantas opções, sxemplo, porque

foi ela que elegeu o
prefeito. Não entenden
do bem o que se passa

va, o eleitorado foi se
dividindo exatamente

três terços, eolocan-

Não é só na loteca como
municipais referidas,^
uma evidência veio á ,

aparentemente o eleito
rado se esbaldou. Era

que üá zebra. Nao se
nhores. Na política tam-

e se

tamente que o eleitora
do ficou mepmo é sem

tona.escolher e votar àsóbém. De acordo com o
A parte do eleitorado,

a não conduzida, espe-
vontade. Muito melhorbrasileiro asfigurino saber em quem votar.do que se contasse ape-

com um para cada
bases eleitorais (vide Os que estavam mo

tivados ou que tinham
cificamente aquela quenas

movimentação de do¬ em

por si, porquepartido.
Melhor pensando, to-

decidedo o mais votado commingo) elegem os dire
tores partidários e estes

vota-opinião formada analisa, examina, sepa
ra, escolhe, esperando
até os últimos dias pa-

uma pequena margem
de votos, que entrou fa-

ram como sernpre vo-davia, não foi assim. A
verdade é que se impôs
uma situação das mais

indicam os candidatos tam. Mas há os indeci-
turando “no meio”, co-aos cargos e’etivos. sos que são os que re

solvem as paradas mais ra, no seu entender_^ dar
o voto certo, e amda

mo pomba da paz.
Analisando o desen-

Na rc^UdaHo. -nriróm.
difíceis.

semrivo fnrptn iT>d"ZÍaos problemá ticas.E só verificar o nível aqueles que não se su-Uo DolfticosQ<5

com propa-gestionam
ganda, não aceita pedi
dos e que é sabida e in-

que e.scomerarn os no¬
mes destinados ao su-

frfí^o-io

dependente, foi a que
elegeu o atual prefeito

ptz hoie.
vota na-Q ç1(^í-fn-rp.^O

'mulasau-tet que as feito.

desejarem. Mudaram-se desdeclaro.Ficou
algumas regras do jogo.

logo, que nem sempre omas nunca cUe^on a
que é feito com a me-nassar de um campo,
Ihor das intenções pro-uma bola 22 iovaóores
duz bons frutos e a es-e para rematar também
colha que se julgou bemo unz.

entender dosfeita no
E assim continuará

eleitores foi das melho-
por muito tempo e so¬

res . Ao contrário.um sistema demente
Foi aí que, igual aoeleições primárias pode-

jogador da loteca: cui-rá submeter o problema

dadoso, calculista. en-aos eleitores partidários
tendido em futebol. Bo-que teriam efetivamen-
tou fé e. . . entrou bem.te oportunidade de sele-
Deu Zebra.cionar valores e aepois.
O pior é que todosisso sim, partii-err. com

entraram bem e toda ao melhor candidato.

Vamos voltar a 1972 população chora o cas-
quando se deram as con¬ tigo que lhe foi impos-
venções municipais que to (imposto? ou taxa)

cinco candi- pela minoria do eleito-maicarai.

datos dentro dos dois rado jundiaiense.
Esse o mal da sub-partidos.

O MDB, com dois e a legenda.
ARENA com três can¬

didatos a prefeito e a VIRGÍLIO TOBRICELLI
vice-prefeito. (« ;)

Lendo, vendo e ouvindo., ●>

A chamada “Comis- ccssário da estrutura do consumidos na ave- mentais anunciadas. pela Comissão de téc-são da Chapa Íbis administrativa. nida de luxo construídacom a Francamente, não as mcos que examinou a
concorrência?

Cruz”, que trocada em criação de inúmeros a peso de ouro no bair- conhecemos.
Os doismiúdo cargos de alto padrãose resume na Com o voto “Modernas avenidasro rico.

terços pagos
não estarão

pessoa dele mesmo,
veio a público na ma-

ae de assessorias onero- maisobediente de nove ve- (C

rasgando” a cidade e
- fazendo
falta a esta pobre Jun-
diaí?

readores. Quanto aossas, ao passo que se interligando bair-os

nhã de 13 p.f., com o
intuito de fazer prose
litismo na Convenção
da ARENA, alardear ao

esvaziaram os órgãos de postos de assistência ros”.
serviço realmente en- médica, é bom que se O termo está bem U

Asfalto para todascarregados de cuidar da examine o que há de empregado. As aveni- as ruas”.cidade. Como reflexo. interesse eleitoreiro das estão realmente
O asfalto,

ros só pode ser execu
tado pela firma
tá realizando
ma Viário,
contrato

povo uma série de rea- os custos burocráticos nos bair-por trás deles. Existe U

rasgando” os bairros.

Estão rasgando também
lizações e criatividades se multiplicaram nes- uma estrutura de reta-
de sua autoria à testa ses dois anos de gestão, ■guarda que garanta o que es-a economia do municí

pio. O Sistema Viário-
está sendo

dos públicos negócios sem qualquer resultado funcionamento efetivo o Si-ste-
municipais. prático destes postos, dentro dopara a popu

lação, a não ser a bru-
ou eles

Com franqueza, ou
vivemos numa terra de

executado

dentro de um contrato
considerado prejudicial
aos interesses públicos.
Sena interessante

serão apenas paleativos
úteis, para ^igradar a

considerado
lesivotal elevação de impos- Município.ao

cegos ou de estúpidos,
isso porque ninguém

Será que com
correncia, com a entra
da de outras firmas, o
povo nao

tos para sustentar a população e conseguir
votos? E quanto ao seu

mais con-
máquina do sr.cara

consegue enxergar na- larefeito. Q.ue

o sr. prefeito revelasse
a população

uso para conseguir fi
chas de filiação parti
dária e para a elabo-

da do que vem dito íi

Obras no setor de
ali. T. pagará um .

preço bem melhor
os serviços?

_ Esses foram

saúde, com assistência um núme-

que é guardado em
grande segrêdo: quanto
já custou o imenso mo
vimento de terra reali
zado para a abertura
das avenidas? Oitenta
mühões de cruSr^s?
?ez^ R ^"ilhões, talvez E quanto teria
SzA “ -iSÔrealizado a preços nm-
inais, do der. ou aos
outra por

nts^^d ■ terço^^aje-

Atente o leitor para
estas linhas e veja se é

ro
médica para os íraba- .pararação dos contratos de
lhadores nos próprios pavimentação com acapaz de “sacar bairros”. os artifí-uma

firma empreiteira, es
tará de acordo com a
finalidade dos postos?

“Obras de ágna e es
goto em proporções ja-

íealizadas

CIOSrealidade que seja usadosno O mais importante para en¬
godar omeio de tanta prosopo-

péia:
“Estruturou a admi

nistração em base polí
tica, a fim de propor
cionar ao povo tudo o
que os seus lares pre
cisam para o seu bem
estar”.

A nosso ver, o que
houve foi 0 crescimen

to exagerado e desiie-

para a saúde do povo é
prevenir as doenças e
as epidemias, e
apenas tentar curá-las.
Para isso, são essen-
ciaie as obras de sanea
mento básico. Nada ab
solutamente nada' foi
feito neste sentido. Ao
contrário.

oL na Conven¬
ção do dia 13.
Foram urdidos, como

ter 1 “ppur epa-
ter les bougeois”. Mas
nao grudaram,

forma elegante que o
dh^r ^^^^njou para lhe
é a bSS “O

nao

mais

tempo algnm”.
O ronco das tornei

ras fala mais alto que
as afirmações grandilo
quentes. Quanto ao es
goto, seria interessante
que se

melhor as obras

em

5

Os recursos
do município, presen
tes e futuros, estão sen- especificasse

;.i|-
monu-

:ir.

Zebedeu

●● ' .1



J u ndi a í,' 2Ò a27de\u\hod^^5
u c J..

oT

&l.

l/
t

l
7

J-

H\
\ V

\

)
V

Ii

melhor
Os meninos vão à es

cola, os professores fa
zem os meninos escre

verem composições cí-
vico-morais, depois os
professores dão aos me
ninos uma nota alta, e
depois os jornais publi
cam as composições dos
meninos, aí os meninos
pensam que estão es
crevendo bem porque
amontoaram uma fileira

de lugares-comuns, e aí
as mães e os pais dos
meninos beijam -os me
ninos, aí eles ganham
medalhas na escola. E

ai está criado mais um

idiota.

Os poetas municipais
rimam amor com flor,
depois mandam a poesia
para os poetas estaduais
e aí os poetas estaduais
elogiam 'os poetas mu
nicipais e os remetem
aos poetas federais, que
devolvem os elogios aos
poetas estaduais para
que estes os remetam
de volta aos poetas mu
nicipais. Aí todo mun
do pensa que é poeta, e
dane-se Ezra Pound.

O candidato chega e
fala que ele é melhor

que o outro candidato,
. porque o outro candida

to é que é um demago
go politiqueiro, e que
ele não promete o que
não pode cumprir, aí
ele promete muitas coi
sas; então ele é eleito

porque prometeu que
não ia prometer o que
acabou pi-ometendo. E
está aí todo mundo es

perando ele cumprir o
que disse que não pro
metería . Na próxima
eleição, todo mundo vai
votar no outro.

O burocrata, então,

para poder fornecer
aquele documento do

que você precisa, está
sempre exigindo que
você leve aquele do
cumento, que é exata-
mente o documento que

você quer tirar, sem o
qual, aliás, você não
pode tirar nenhum ou
tro documento. Aí vo

cê explica ao burocrata
que o documento cjue
ele está pedindo é cxa-
tarnente o que você não
tem, e aí ele responde
que então não pode ti
rar o documento. Exa

tamente porque você

não tem esse documen
to. Você então sai, sem
o documento. E ele fi

ca, para sempre, coin a
consciência do dever

cumprido.

E o enxadrista? Elo

sempre acha que é me
lhor que o filatelista,
que acha que é melhor
que o numisinata, que
acha que é melhor que
o orquidófilo, que se
considera superior ao
colmnbófilo, que se acha
melhor que o rádio-
amador. que não tolera
o pára-quedista, que se
julga melhor que o es
coteiro, que...

E os coitados daque
les meninos lá de cima

eis que vão de novo á

escola, e eis que sur
gem de no\'o os profes
sores, que fazem eles so
vestirem de caipiras,
pintam as caras dclos.
pintam uns dentes dc
preto para parecer que
estão faltando, e fazem
eles dançarem quadri
lha, e no meio daqLio-
la espontaneidade toda
chamam o fotógrafo do
jornal, e chamam os

meninos, c fazem uma
rodinha, e tiram

foto.

cem todos no jornal. E
aí aquela proícs.sora que
viu a outra professora
fazer isso, quer imitar
a outra professora, c ai
no ano que vem vai ter
que ter mais menino,
mais íestinha. E ai to

do mundo acha que está
aplicando a pedagogia
moderna, c dane-sc Pia-

get.

\xio dançar dois
dois prá lã.
O dono do cinema

antes dc ganhar bastan
te dinheiro para scr do
no do cinema, pagava
sua entrada para ir ao
cinema. Goslava mui

to. tanto que depois que
cresceu c ganhou bas

tante dinheiro c^omprou
um cinema, depois mais
outro c mais outro c fi
cou dono cio um monte

de cinemas, E aí, c[uan-
do o sujeito fica dono
dc um monte de cine

mas cie ejuer ver o ci
nema cheio dc gente,
pra ganhar bastante di
nheiro c ciuem sabe
comprai- mais cinemas.
As vc/.cs cie conipra ci
nemas pum lugar onde
só tom televisão e ci

nemas. c o pessoal que
está cansado dc televi

são. só pode ir ao cine
ma. Para ver os filmes

cjiic a televisão já pas
sou .

pra ca
uma

E depois apare-

O.s meninos já cresce
ram. agora estão niai.s
grandinhos c estão mon
tando seu centro cívico,

porcpie já estão no co
légio. c já está na hora
de ficarem homenzi-

nhos. Então eles fazem

chapas, que é prá ir
praticando a democra
cia. c uns concorrem

contra os outros, os ou

tros contra os uns. c fa

zem o maior esforço in
telectual para ganhar a
eleição: ai. quem fizer
o trocadilho mais creti-

ninho com a palavra
chapa é capaz dc ga
nhar a eleição: aí. en
tão, depois dc eleitos.

Ainda bem que nada
di.sso que cscrcvi acima
acontece nesta cidade.

Salvo mellior juizo.

Saiulro VaiaX>
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tória) dc pontilhõc.s eCorrupiraAgrícolaa As.sociaçãoEngordador do há os queestradas,

manjam
quilômetrode ir ao

lado de lá”
(urnj
centro c tem que pas

sar por Louveira se ti-
tomóve”... Se nurn

tiver, morre atropelado
na Via. Tem jeito isto?

Sou caipira por origem
e profissão, mas não te-

para

nome deles.

e.sforçaram-se e _conse-
guiram a doacã.o de
uma área dc 5 hectares
onde a Secretaria da
Promoção do Bem-Estar
Social ’ (será que é as-

- : chama a

construiu o Cen-

■ ’ tem que

Via Anhangue-
'! os que nao
niente. Os que

adminis-

(i

manjam

não

tram;
trabalham,
não fazem porque nao

querem.

pegar a

ra até a ponte do muni
cípio de Louveira e vol
tar do outro lado, coisi-

de uns

nho procuração
falar em

Acontece que o proble
ma “estrada.s” é meu
também. A SP 330 “Via
Anhanguera,” cortou o
município em dois e
isolou, parece que pi*a
sempre, - bairros jurais
importantes. O bairro
Engordador foi cortado
ao meio; hoje, temos o
Engordador do lado de
lá e do de cá. Quem,
daqui da cidade preten-

manjam
os que manjam

Portanto,

ver

nha atoa assim
vinte quilômetros
mais. Acontece igualzi
nho para quem mora
nos bairros do Poste,
Traviú, Bom Jardim,
São Pedro etc. , ,

1972 foi construí

do no sítio do R^^áno,
um Centro Social Rumb
A Casa da Agricultura e

sim que sc
tal?) L

tro Social, do “lado de
lá” da Via Anhangue-
Ta. A turma do.s bair-

do “lado de cá” tem

que ir até Louveira e
voltar “do lado de iá’’.,.
Os lavradores dos bair-

dos Fernandes e

a Tem .sim- “Vamo dei-
xá mais barato; não
precisa mais asfarlá es
trada nenhuma”. Ba.sta

construir um pontilhão
no Posto Santo Antônio
- Videira e pronto. Nes-
la estória (agora é a.s-
sim que se escreve his-

mais

barato ainda; não pre
cisam nem se incomoda

0 Centro Social; ja

deixáVamo
li

ros
com

caiu mesmo, . .
Em

O BartimcAi
ros

a
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ASFALTO

O PRETO NO BRANCO
í

i

i

do outro lado (rua

Lupe Coírim) e nenhu
ma pedra foi colocada
para fazer a base”.

Por esse asfalto, que
a maioria dos morado

res teme que seja “que
nem o do Jardim Cica”,
dona Regina diz que
\fai pagar Cr$ 190,00,
por mês durante dois
anos. Se fosse pagar à
vista, o preço total cai-
ria para Cr$ 3.320,00
Mas quem é que vai

poder pagar tudo de
uma vez?”

— Dizem que isso é
asfalto quente”, um

tipo novo de asfalto.

Dona Regina de Si
queira Mango, como a
maioria dos moradores

da Vila Liberdade, não
entendeu ainda que
tipo de pavimentação
está se fazendo em

suas ruas. Dona Regina
diz que conversou com
um dos trabalhadores

para saber o que era o
tal “asfalto quente” e
ele esclareceu que era
um “asfalto moderno

cujas vantagens pode
ríam ser constatadas

depois de concluídos os
serviços naquele bairro.

As explicações, logi
camente, não convence
ram a moradora da ca
sa n.o 48 da rua Rai-

numdo Correia. Embo

ra insistindo que não
era entendida em as

sunto de asfalto, ela
procurou estabelecer
uma comparação para
justificar sua dúvida:

— Nunca vi asfalto

desse jeito, sem se colo
car pedras antes do lí
quido. Asfalto bom é
aquele da Fleischman,
mas lá foi a própria
Fleischman que pagou.
Este aqui não é nada
parecido com aquele
lá; aqui não se coloca
nenhuma base!

O que ela tem visto
em sua rua desde que
0 asfaltamento começou
é a cada quinze dias
esparramarem esse lí
quido parecido com as
falto, que deixa a rua
toda lambusada que
nem dá para a gente
passar”. Esperava que
íogo começariam a por
pedras, "mas já termi
naram 0 asfalto na rua

S T A V I A S[ í?
r
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Stanoski, Ter. Pav. e Obreis Lida.
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A interrogação atin-
mo mais profundamente
os proprietários de ca
sas. e terrenos de esqui
na, cujos orçamentos
finais do asfalto nunca

é inferior a Cr$ . . .
10.000,00 para paga
mento à vista.

;n!o d? V. .S. decor-
t ; I

Peia presente levarpos .ao, con;>:-cí:ri

rc-ncia da Lei iVIunicipal n. 6”1 (ÍQ OQ'-0íl--C9I
i

.nmepta- I

e do Decr. n,

rizados pe!o Pode-r PúbHco a cobr.ar dir

ção asfáhica, de scOrdo covn o quadro

metemos à sua apreciação.

os' di-v

to. os íervioos Oe

3b3ixo e ono ))0Su3 cncrtnriidode £11^— «

.-ToL^rr
■i

911:

I

r.

Antes do Bradcsco

fornecer os preços de
finitivos, a Prefeitura
deu aos proprietários
uma estimativa do

quanto cada um teria

que desembolsar para
obter o melhoramento.

C19P ^ VZ-ILAr' -A R E A
l.a-à visía 2,a cm G iv.r,'.(;s .=iX*£íH:

Cr$ roda Cr$
n t

>c-
wU.05.

115,50 /● 56f
/-■ . j / r.p;

9 ^

ô X Cr$ ;V,‘
ins2

p

Os moradores preci-
savam_ ir até a unidade
de saúde montada pela
Prefeitura, para conhe
cer as condições de pa
gamento. Ali recebiam
uma proposta com o
timbre da Prefeitura
e,_ concordando, devol-
viam-na assinada. Não
concordando com o pre
ço pré-fixado, era tam
bém obrigado a
uma declaração de que
era “contrário ao asfal-

N*

Cr$ Ci-$ 'n.r

T O T A L

/ia,..AÁ.o., V t Q1
■ -

Em foce do exposto solícila!
de 3 (írei.s) dias, devolver
a :ncicjalicaae

Irabslhos de

:Os de V. .S., a
1 .'-mente

gentileza de, no prazo

sjsinada e inaio-dodo ainda
para que pos.samos

esta via dev:

■scoiliida.1
)

Ge pagamento

cobrança.
ultimar no s.s os

Strn mais, subscrevemo-nos
<<

.Ví 4 6 4 5

I
assinar

V

tamento”. Concordo oom a.

Por esse

coercitivo e sondo
processo

■> .
<U>’ ''Y— «■as

(continua na pag. seguinte O asfalto que custa 40 cruzeiros esw Rio Claro. . .



(conclusão da pag. anterior;
({

esse asfalto mo-que

derno não vai durar

mais do que dois anos
e teme que tudo estou
re antes do término do

pagamento de suas par
celas.

unidades de saúde uti

lizadas como prolonga
mento dos escritórios
da firma Andrade Gu-

tierrez (a mesma que
venceu a concorrência

pública do sistema viá
rio), foi que se fez o
primeiro levantamento
do número de interes

sados no asfaltamento.

Dado o alto preço da
pavimentação e as pre
cárias condições econô
micas da maioria dos

proprietários, a opção
Dor um dos.planps. de

financiamento foi a

única alternativa de
muitos.

..i.V'-

l*

. í. 2:tur;í do .rü>;!cí?Jo de juiidírS.?●
V ?\\

?iM m ■ üsitísis faü jm IJL lirjli.iL.ilnidUjo outro ponto diz
respeito ao preço-base
do asfalto por metro
quadrado e ao porque
da sua aceitação.

1 . Lúculnsc?” Imóval O.1 l.

itua:

Gaq.:

LoSeamento:

Tosíqgs

N.o
A avimentação asfál-

tica na Vila Liberdade

está custando em torno

do 90 cruzeiros por
metro quadrado. O sim
ples rccapeamento de
sarjetas de paralelepí-
pedos está sendo cobra
do à base de 50 cruzei

ros, quando no municí
pio de Rio Claro o as
falto — também pago
diretamente pelo
prietário
tando apenas 40 cruzei
ros o metro quadrado.

Lct«: Qütdrt:

Nio Contlfuldo
Cadas'u-o ;

Roal

ml
Conet/cido

m]
: /ocO

2 - ?.-oprie!úr!o

Fon*;j^ío.v.o :

lore-Ç'?;

ErnieiSo c-t CPr n.o

Eitodo Civil:

‘●jofr.ldaJo fi.o

,\’sciünalld4da ;

No contrato de ade

são, que levou o timbre
da Prefeitura Munim-

pal de Jundiaí (e não
da construtora), esta
vam impressas as con
dições do financiamen
to. Para o pagamento
do asfalto em seis me

ses, por exemplo, o coe
ficiente de cálculo da

prestação era de . . .
0,19702, que numa ta
bela de juros corres
ponde a uma taxa de
5% ao mês. Um juro
acumulado de 80% ao

ano! E sob o patrocínio
da nossa Prefeitura é
que se estava cobrando
esses juros claramente
ofensivos à lei da
usura.

Houve,
ção contra
violentos.

Abdoral Lins de Alen
car denunciou, na Câ
mara, este fato absurdo.
Diversos proprietários
se recusaram a aceitar
tais condições. Conse
guiu-se, à custa dessa
grita toda, que se modi
ficasse o sistema de
financiamento, passan
do este a ser feito pelo
Banco Brasileiro de
Descontos, a taxas nor
mais.
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Q Povi.mor.iado

Q Kão Pavimentado

-r . Sor;icoa a exccular
Vale ressaltar ainda

que algumas ruas que
contavam com

mento de paràlelepípe-
dos foram descalçadas
para receber o
tipo de pavimentação
(o “asfalto quente”) de
duvidosa durabilidade.
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Por que a pavimenta
ção das nossas ruas só
pode ser feita por uma
única firma,
discutíveis?

dar aos proprieta-

Ra.ajíiGt.Tí ítuo do pi'ÇÇ9

o'c mai
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a preços

Por que 1
dOXA'.
PõoiÇwO do Pfopriotófionao

rios a liberdade da es-

colha da pavimentado-
a Prefei-

L> -

io das obras, pronl.ficando-mo n formalizar a aducJo. para pr.<]am«nlo, concord.inJo
j-itcal do Gorvlços” pol-s Emprsiloira der.ianada pola ['ref.iibrrn, rnntra minljs

Curviços Urbanos, rriodianí* dopósilo do signatário, no cavo

A - Concordo corn Q oxscuçao

oiiirossim na amiscr.o d« "Nola

pnoson n Viala, pora
de opçno polo flnanclarnarito bancário.

porém,
juros tão

O vereador

rea-

ra, ficando
tura incumbida apenas
da fiscalização da qua
lidade dos serviços?
Por que não abrir e fa
cilitar o credenciamen
to de firmas especiali-

para

rp/ltagâo na Conta Espacial do

CondíçSnt da Paonmonto:

Q piruto à Frufnilurí
Prazo do Financinrnonio;

Q Corn finsncismorito bancário
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zadas no ramo,

garantir ao povo
custo justo?

um DtU

n

das

dúvida,
A pavimentação

é, sem

benfeitoria impor-

ruas
137do do

vUnriiaf,

O - Nio concordo corn * «xscuçío das obra».

uma -

tante e desejada. E ne
cessário, porém,

condições para que
faça atendendo

aos interesses do poyo.
Ou será que o jundiar-

deixou de ter

cz‘iar- de 137Jundial, d«

Restam, porém,
da, dois pontos a serem
devidamente analisados
e esclarecidos. Um de
les se refere à dúvida
dos moradores quanto
à qualidade dos servi
ços que estão sendo
executados. A maioria
deles têm ouvido falar

ain-
se

ela se

pre(if\$Utlo

ense

qualquer direito, fican-
apenas com uma

única obrigação; pagar
e pagar caro?!

do

...está saindo caro par» os jundiaienscs

■A ●.
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qualidade
bancada do partido

Municipal.ARENA: eleita a executiva
na

encontro liavido

sábado, entre ^ se-
Orestes Quer-

Montoro

1
Um da

na Câmara
Uma das preocupa

ções mais sérias da no;
Executiva devera

ser a situação dos
tores fichados por Gia-
rola (a pergunta e se
eles interessam ou nao

partido),
suspeita

no

de nadores
cia e Franco

e o deputado
Maltoni, em casa desi ,
fez com que se c- ^

antes mesmo da con
vençao qual seria a no
va eomissão executn a
municipal do MDB.
No final da tarde de

domingo, após oito ho-
de cansativa espe-

filiados para a

(comparece

ram 264 dos 729 inscri
tos), o Diretório eleito
— composto pelos 21
membros da única cha
pa apresentada —
niu-se para homologar
os nomes definides no
sábado para constituir
a Executiva: Antonio
Prado, presidente; João
Fernandes Gimenez
Molina,

te; Antonio
Castro Siqueira^ secre
tário; André
tesoureiro. O vereador
Abdoral Lins de Alen
car, que .esteve na pre
sidência da Executiva
até a dissolução do Di
retório

jogada política do de
putado Maltoni para
dificultar o registro de
quase
tadas

Rolando

mantido como membro,

Em setembro
FIESP-CiESP

mesmo concordar, o ^
grupo liderado pelo mé
dico, que contava com
sete novos no diretório,
incluindo o do líder da
bancada na

Municipal.
Estabelecendo esse

impasse, surgiu a chan-
j da ala perfeitista
negociar o seu poder de
decisão, com cinco vo
tos, pleiteando coisa
ainda melhor do que a
já polpuda vice-presi
dência que não fazia por
merecer.

Atendendo à exigên
cia da ala prefeitista —
a vice-presidência e a
secretaria — Rubens de
Lucca conseguiu a pre
sidência da Executiva e
ainda o poder de delibe
ração, contando dentro
dela com os votos de
seus aliados Silas Reis
Salum. que foi guindado
à tesouraria, e Élio Zil-
lo, já ocupante da lide
rança da bancada na
Câníara Municipal. Ao
professor restou não
mais do que demons
trar seu espírito demo
crático, aceitando o re
sultado e até colabo
rando, no final, para
que fossem eleitos por
unanimidade os suplen
tes da Executiva, embo
ra nenhum pertencesse
à sua ala.

Recuperadas da sur
de domingo, onde 1973, a

presa . .
nenhum conseguiu a fá-
canha de
duas sublegendas para

eleições de 1976, as
três alas arenistas pre
pararam suas baterias
para tentar um melhor
resultado na eleição da
Comissão Executiva, on
de os votos seriam so
mente 21 e mais de mü
as chances de uma com
posição vantajosa.
A'ala chefiada pelo

ex-prefeito Pedro Fáva
ro tendo saído majori
tária da convenção de
seis mil votos, ganhou
nove vagas no novo di
retório e sentiu-se no
direito de exigir pelo
menos duas vagas :
Executiva, sendo uma
destas, obviamente, a

° presidência.
Entretanto,

va

e a P.M., comunica

ram, conjuntamente,
às indústrias da cida-

decisõo de

definis-
reservar-se

se
Câmara

as
de. sua

interessam ao

uma vez que a

arguida pelo deputado
Jayro Maltoni de que
a intenção daquele ve
reador seria, através
deles, favorecer o futu-

ingresso do prefoito
partido (por falta de

ambiente na ARENA),
outro

umdesenvolverem

projeto-base j
construção de
hotel de

//

para
ce

um

//

categoria

cidade". Pre-
formu-

ras

ra de^
votação

//

A na

encheram-se

iários.

Indústrias reserva

ram, de seus incenti
vos fiscais, parcelas
substanciais para este
projeto. O prazo ven
ceu, o projeto en
cruou, os incentivos
tiveram que ser, na

último hora, recolo
cados.

ro4--

no

poderá tomar
sentido, desfalcando o
MDB dessa força. Bas
ta considerar que _ o
edil acusado de adesis-
mo permaneceu prati-
cameníe o domingo to
do no Grupo
Conde do

ajudando o grupo
prefeito a angariar vo
tos para sua chapa.

reu¬

na

Escolar

Pariiaiba,
.y

vice-presiden-
Carlos de do

obrígatoria-
EMBRA-

na hora

da composição, o pro
fessor ofereceu

gundo grupo —
do na convenção, o do
dr. Rubens de Lucca, o
mais modesto cai^o da
Executiva, ou seja.
de tesoureiro, exigindo
para si a presidência e
a secretaria e reservan
do ao

do prefeito a vice-presi-
dência.
Com isto não concor

dou, como não poderia

Benassi,
mente, na
TUR. Nem FIESP nem
CIESP em PM fala
ram mais nada. Como

será que vai ficar?
Quem vai explicar

industriais que

bem aquilo
fazer? Ou

ao se-

mais vota-
[i i

Santa Rito

anterior (uma0
lio.?e
Eita

Inaugurando-se
o Hospit.al Santa
de Cassia ,c havendo eii

primeira
expropriatória,

mandado
contra

prefeito

Çl a Os

não era

que se iria
era?

advogado aderrotado grupo mil fichas levan-

pelo vereador
Giarola), foi

a ç a o

impetrado o
de segurança
ato do atual

que desa'propriou todos
os títulos de sócios pro

prietários, bem como
prestado gratuitamente
outros serviços de advo
cacia e contabilidade,

por ocorrência de uma
série de boatos, torna-
me prudente e obriga
tória a presente mani
festação, no sentido co
municar: — a) Que não
fui sócio do referido

hospital; e h) Que não
possuo nenhum título
dc sócio proprietário
do hospital.

Para aqueles sócios
ou pessoas que deposi
taram sua confiança
em minha pessoa, e na
diretoria incorporada

na edificação do novo
hospital; para os dis-
creníes e málidicentes;
para os incapazes; para
os que só pedem à so
ciedade sem nada retri

buir; para os que que
riam a dissolução
hoJpital; para aqueles
que aderiram

lução da sociedado in-
conscicntemcnte;
ca aos primeiros a rea
lização da obra,
demais o exemplo
rctivo de suas vaulades,
de seus apetites,
seu descrédito e da
omissão?, tudo refleti
do muna obra de 7.000
metros quadr^ados para
atender os doentes
Jimdiaí.

Quiçá, serão
dos naquele local
fruirão dc
balho,

A. M.

A reestruturação cio fusiciorsallsiiTio ríionscip-of
E dessarte, uma pleto-

ra de cupinchas vem in
festando cada vez mais
ás sinecuras munici-
'pais.

serviços em uma orga
nização administrativa.

Enquanto se timbra
em desconhecer esses

conceitos técnicos eo-

m u m ente adotados,
criam-se mais cargos em
comisão em detrimento

da natural promoção a
que fazem jus por direi
to os funcionários anti

gos e especializados.
Sabe-se ejue a anun

ciada reestruturação _é
uma quimera. Não virá.
Não virá porque o sr.

prefeito ao invéz de cor
rigir os desgates da sis
temática administrativa,

vem fazendo política
eleiçoeira com os co
missionamentos-

Inventou a “reestrutu

ração” da Secretaria da
Educação, joeosamente
apelidada de “Bataclan”,

e agora investe para as
bandas da secretaria dos

Assuntos Jurídicos e So
ciais.

em alto padrão desajus
tando cada vez .niais os
quadros fixos do funcio
nalismo.

Quem conhece a téc
nica da administração

sabe perfeitameníe que
não se deve confundir

03 termos “reestrutura

ção” com “reclassiíica-
ção”, pois que são coi
sas completamente dis
tintas e de significados
diversos.

Reestruturação vale
dizer, dar nova estrutu
ra a uma organização
administrativa existen

te através de moderna

prática de recionalização'
administrativa e de hie

rarquia de atribuições.
Reclassificação por

seu turno significa dar
nova classificação aos
cargos e funções de fun-
cionãrio»J ou pessoal,
adotando-os às novas

atribuições o funções de
trabalho ou execução de

A cúpula administra
tiva da Prefeitura mui
to vem falando, ultima-
mente, em reestrutura
ção nos çiuadros do pes
soal, sem contudo apre
sentar nada de aprovei
tável nesse sentido.

Conlundc-se restrutu

ração com
Çáo,
mesma coisa.

E os funcionários an

tigos do quadro fixo
permanecem aguardan
do a malfadada reestru

turação, como se isso
viesse a servir para me
lhorar seus parcos ven
cimentos, já que a con
cessão anual de aumento

geral se faz em percen
tuais muito abaixo do

aumento do custo dc vi-

reestrutura-

sucederão em

í(

Novas

ções” se
outras secretarias com o

mesmo objetivo politi
queiro e por via do que
centenas de ociosos pas
sarão a desgastar o erá
rio público sem nenhu
ma vantagem quer para
a cidade, quer para
povo.

3
reclassifica-

como se íossem a

o

.

São essas linhas com

vistas aos senhores ve

readores já que só eles
se constituem no único

poder capaz de íTeiar a
sanha politiqueira.

Se assim não com

preenderem vão acabar
caindo na mesma impo
pularidade demonstrada
na convenção que esco
lheu o novo diretório da
ARENA.

%

■ Ü

da.

Entretanto, o que vem
acontecendo ãmiudo na

Prefeitura é uma proli
feração dc investiduras

do

à disso-

Fi-

NOSTALGIA - POR QUE NÃO AQUI? c aos

cor-“Coroa, você não man
ja o nosso piá?”
Frases como esla, di

tas pelos jovens c acei
tas pelos adultos, têm
caracterizado

paração de gerações ejue
já ultrapassa os seus 10
anos de duração.

Tal fenômeno não en

volve a todos, mas per
cebe-se que o bloqueio
é grande, com sensível
redução do fluxo de co
nhecimentos e oxperiên- -
cias entro as pessoas
mais velhas o mais
vas.

sejo de siniónia com a
época quando os adul
tos de hoje
quais o diálogo foi rom
pido, eram jovens.

Mais do que isso, os
jovens desejam curtir
as coisas naturais e an

tigas e para tanto agem
para a preservação do
meio ambiente e dos
monumentos, que são
autênticos registros da
história do homem.

Percebe-se que os jo
vens de hoje desejam
fazer-se presente em to
dos os assuntos, desde
os milhares de jovens
do mundo todo
sitam

seum para ali desenvol
verem seus estudos e
pesquisas, passando pe
los _ inúmeros universi
tários de arquitetura
dos 5 continentes que
participaram do notável
concurso promovido pe
la Unesco sobre “Ha
bitações de Emergên¬

cia”, até os estudantes
de Porto Alegre, que
salvaram históricas ár

vores trepados em seus
galhos, em protesto pa
cífico.

Jundiaí não é uma ci
dade com atributos no

táveis para encaixar-se
num roteiro turístico,

mas nem por isso deve
perder seus autênticos
registros históricos sem
antes fazer-se uma ten

tativa para preservá-
los. Muita polêmica
tem acontecido em tor

no do Solar do Barão,
do Grupo Siqueira de
Moraes e mesmo da
Ponte Torta, mas sem
pre, e lamentavelmente,
tem-se usado o argui
mento de que o progx’es-
so_^ exige suas extinções.
Não é assim, e as auto
ridades 0 sabem, é pre
ciso que isto seja tra
zido a público

e adultos conhecedores,
debatam sobre os recur
sos que a cidade deve
rá contar para a manu
tenção de sua história
e, portanto, de sua pró
pria vida.

Quanto à proteção do
nosso meio ambiente,
valem as mesmas

com os de

sua

1 uma se¬

de

atendi-

e iisii-

nosso tra-

todos os ho
mens portadores dos
atributos acima! Qui-
Çã ,0 prédio possibilita
ra que os médicos que
se insurgiram contra'
obra, nele ganhem
pão de cada dia, c..,
tentando sua família e
fazendo a

-- posi-

çoes. O excesso de ter-
raplenagem urbana

,1

, . sem

a_ devida complementa-
çao, o desbasto da
ra para a ridícula utili
zação de terra, e o já
anunciado corte das fi
gueiras centenárias da
praça da Bandeira
atitudes que não
podem acontecer,
que o povo de Jundiaí
seja previamente infor
mado, para que os co
nhecedores e estudiosos
possam manifestar-se.
Ou será que o único

recurso válido é o de
trepar-se nos galhos?

ser-

no-

O prejuízo vem sen
do sentido já há'algum
tempo por parte dos jo
vens, os quais estão dei
xando de ser

a
sao

mais

sem

que VI-

o British Mu-
o

sus-

apenas

modernos, para assumi
rem posições que outro-
ra eram típicas de con
servadores.

. , poupança?
Quiça, o nosso povo te
rá maior e melhor
atcncWmeno hospitalar.
São os meus votos,
rantlo tão
Hospital

one-

somente o

Santa Rita,
com a Paga na divulga
ção deste eommiicado.
Ademércio Lourenção

A Nostalgia, denomi
nação de moda atual,
parece significar o de¬

para

que as pessoas interes
sadas, jovens estudiosos

PANIZZA

r '3=^
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AS MASSAS: os que entendem delas...
. . .e os que procuram cntcndè-las

NO DOMINGO, DIA 13, DOIS DESTINOS PARA AS MASSAS
No filme "Submarino

Ringo Star
caminhando

vazias de

na maior

para o bico do seu sa

pato de solado alto c

comenta: “Jundiaí, aos
domingos, é uma dro
ga”. E é domingo, dia
13 de julho de 1975.

pouco, alguns acha-
rií^m, também, que foi
uma droga. Mas nin
guém pôde se queixar
da falta de ação, já
que frenesi-e-corre-cor-
re foi o que não faltou
nas dependências do
Grupo Escolar “Conde
de Pariiaíba”, palco da
convenção: o partido,
ressentindo ainda a re

frega do 15 de novem
bro passado, procurava
novas fórmulas e no

vos nomes capazes de
aglutinar as massas,

nas próximas eleições
municipais.

Num terceiro local,
na Chácara dos Irmãos

Pincinato, gente muito
cliegada às massas pou
co se importava com
Severino, Arena o
convenções: eram os
padeiros cie Jundiai e

suas famílias, felizes
por estarem realizando,
pela ciuinta vez, com o
maior sucesso, a Festa
(lo Panificartor Juiuliai-
cnsc.

Assim, enquanto os
cabcças-dc-chapas da
ARENA

Amarelo ”,
aparece

pelas ruas

Liverpool,
fossa. Olha para
mara e comenta; “Li

verpool, aos sábados, é
uma droga. (Pausa). E

hoje ainda é quinta-
feira”.

roíam unhas,
os paniíicadorcs mor
diam churrascos o ca-

chorros-quontes, ao som
de berrados "Truco,
marreco!” e “Foi pê
nalti, juiz!”, aguardan
do o desfile das suas
candidatas... a Rainha
do Panificacloi775.

a ca-

Discordando de Se

verino, os convrencio-
nais da ARENA estão

achando o domingo,
dia 13, movimentadís-
simo: quase 6 mil de
les estão votando os

representantes.

Na Praça dos Andra-
das, vazia, o pernam
bucano Severino de
Tal,
uma

Roseli foi a grande
vitoriosa, na Chácara
dos Pincinato. Já no

"Conde de Parnaíba”...

seus

na renovação do Dire
tório. Mais tarde um

trabalhador de

construtora, olha

tamos com técnicos à
altura?

Fazer escolinhas não

é novidade. Com despe
sas muito menores, o
Colégio Divino Salva
dor, o Jundiai Clube,
Olímpicos e a Associa
ção Jundiaiense de A-
tletismo já as posuiam,
sendo sumariamente ex

terminadas porque, po
liticamente, nada soma
vam.

portivas. Consta que
o mal não é dc raiz.

A história de nosso des

porto está aí, para con
firmar que, noutras
eras, tivemos, sempre,
senão o apoio oficial,
pelo menos o esforço
individual que compe
lia nossos atletas a rea

lizar maravilhas e con

seguir grandes méritos
para nossas lides.

Sabem quando os
jundiaienses verão no
vamente sua cidade
triunfar nos campos es

portivos?
Exatamente no dia

em que a Prefeitura fi
car conscientizada de
suas reais responsabili
dades. A propósito,
usando o velho chavão
popular, “esporte ain
da é cultura”.

yiINDA A

SELEÇÃO 1 E II

CONCURSOS E...

Diz a lei, cm lioa hora
<iiic acabou o afiUiadismo

Você (lucr ser funcionário?
Não adlanla compaürij>nio . ..

DOMINGÃO Olha, minha ponta
ria é aquela mesma!
Acho que não sei é fa
zer blague. Talvez fi
casse mais claro seleção
com aspas, assim; “Se
leção”. Como o leitor
pode não ter me enten
dido, aqui está a expli
cação;

A Cuca conseguiu
atrair interesse dos

jundiaienses para as
Artes Plásticas, sem
grande alarde, num
trabalho continuo e

confiante, e vem reali
zando mostras, mensal
mente, com a devida
divulgação. Aliás, a fre
quência é tão seleta que
nem recebo convite, o
que não é preciso por
que vou do me.smo jei
to, senão para apren
der, ao menos para re
ver amigos. O lamentá
vel, pra mim, foi a fal
ta ie organização dos
promotores da Eucat
Expo. Expor artistas
jundiaienses em São
Paulo, sem a devida di
vulgação, é expor nos
sos artistas a uma .si

tuação de desconfiança
frente a seus próprios
trabalhos (pelo menos
para os iniciantes), já
que não houve ' úblico
nem na inauguração.
Quanto às moças " do
Sílvio Santos, é uma
pena que não se consi
ga interessá-las por al
guma coisa que nao se
ja ele mesmo, e acho
de.snecessário desmere

cer um púbhco tão sem
opção. Já o Sílvio San
tos, é um outro papo.

PICOCO

Tem gente, ou me
lhor, tem muito cacique
nesta taba. Se o assunto

é MDB, ARENA ou
convenções, vamos lá:
deu zebra na arena, o
que não concorre para
melhorar a situação ge
ral do olé verificado.

No MDB (o conhecido
Movimento Duílio Bu-

zanelli que me perdoe
o plágio) aconteceu que
houve erro de revisão:

dos 729 convencionais

inscritos, votaram ape
nas 264. Os demais, vol
taram. Quem os sur

preendeu foi o próprio
do partido, sr. deputado
Jayro Maltoni. Depu
tado, quando der, me
convide para um voto-
zinho.

Entrcl.Tnto, ininli.-t Rcnlc,
Isso nem scniprc acontece;

"Dona" lei v.ti prõ vinagre,
E a verdade não aparece.

Por de trãs dos bastidores,
Tõ .saoendo de clianehada;

Niim concurso bem recente,
Imperou a marmelada.O novo esquema

apregoado largamente
pelos atuais responsá
veis teve início. A esco-
linha de voleibol come

çou e os “administrado-
caso

A filhinha do parente,

O afdliatio do eleitor,
O enteado do cupineba,
A sobrinha do doutor.

íj

res esportistas
tivessem tempo e von

tade, veriam que a coi
sa começou mal.
As outras escolinhas

não começaram a fun
cionar, "porque a Co-
misão Central dc Es

portes” (que nem pre
sidente possui) ainda
não tem solução para o

problema da contrata
ção de técnicos espe
cializados”._ Pelo que
sabemos, não tem nem

verba específica
a resolver

Vários

Prova pronta, tlisfarçada,

Todo mundo .sabe agora,

Que a burrice é nomeada, c
Compelência fica íora ...

Não de.scure, meu amigo,
E procure compreender:

Il.ã quem mande a Icl ãs
[fnva.s,

Sô prá votos receber.. .20 CONTOS

POR 20 CONTOS
SISTEMA VIÁRIO

DE JUNDIAÍ
ESF A revista “Statas” lan-

número e.specialçou um
só com contos de autores
latino-americanos.
São vinte contos, entre
quais 7 de autores bra

sileiros. _ . ,
As iliustraçoes sao de

Aldemir Martins.
A revista casta CrS

um conto

XJni bom esporte:
mãos ao alto

mesmo

drstin?.da

este problema,
planos surgiram, elabo
rados por pessoal com
petente, e atualmente
continuamos na estaca

falta de re-

Sabem onde o Ruy
Barbosa falou o tal de

dc tanto ver triunfar

as nulidades. ..”? Foi

num discurso pronun
ciado no Senado Fe

deral (é, lá mesmo) em
17 de dezembro de

1914: exata mente 59

anos depois, publicou-se
edital de concorrência

para o Sistema Viário
de Jundiaí. Para maio
res e s c 1 a recimentos,
consultar

na Asa da Águia”, de
.Salomão Jorge, e os
jornais da ciJade de
dezembro de 73.

os
u

A novidade do setor

esportivo é a criação
do esporte para todos.
Não se sabe, no entan
to, qual a sua real fi
nalidade. Tentando adi
vinhar

dos administradores pú
blicos

parte políticos e nada
esportivos), chegamos a .
sentir a inovação como
um novo caminho para
empregar-se apadrinha
dos e novos rumos pa
ra se conseguir votos.

20,00, ou seja,
cada conto.

E’ barato.zero, por
cursos humanos espe
cializados para desen-,
voivê-los. A despeito de
tal lacuna, o empre-

guismo grassa no seio
do esporte oficial jun
diaiense. .
Todavia, se cotejar

mos em termos de “es-
Çorte-competição’’
iremos encontrar, desta
data “ad eternum”,
qualquer clube parti
cular interessado em ex
plora los. Ao que pare-

Prefeitura Muni

cipal nega-se a subven
cionar as forças espor

tivas, amadoras, de nos
sa cidade, a exemplo
do Jundiaí Clube, Divi
no Salvador e a Asso
ciação Jundiaiense de
Atletismo, minando,
desfarte, os valores in
dividuais que se £0-
bressairem em quais-

modalidados

E. M.
(t

as intenções

iat least,

ou AT LAST?

9S

(em grande

Um Piolho
«<

númeroNo próximo
do J 2-a você vai encon
trar um artigo assinado
por Carlos Franchi.
A decisão de colabo

rar com. o semanário foi
tomada pelo advogado
e professor, depois de
.sucessivos encontros
com a diretoria do jor
nal, que de.sde o pnmer

esperava
es.se nome

quadro de cola-

nao

A.M.Qualquer pessoa que
conheça um pouco de
esporte entenderá que,
atualmente, este não é
o melhor caminho. Qual
é o valor dessa inicia-

temos ba-
cnltivar-

TAMOZAÍce a

MULHER 75 N&O

estamos salvos.
EDUARDO

Bravo, - , ^
Este é o único jornal do
inundo que tem assLsten-

neurológica perma-
desde

númerorotiva, se nao
se? Para que _

atletas, se oao te
mos clubes ligados ao
sistema educamonal da
Secretaria de Cultura e
Esportes? Até Que pon-

poderemos forjar
atletas? Serão eles bem
orientados, se nao con-

Qual a mulher mais
c 'êntica? Aquela que,
ciente dos seus atribu

tos, usa - abusa do des-
^uite, ou a que, não tão
segura, “guenta” o que
tem e varia com muito
cuidado?

contar com

no seu

boradores.
O acordo foi íinnado

na última quarta-feira,
dia 16, às 0,30 horas —
(hora de Brasília).

ciamos
Podemos

fundir fácil, fácil a
nente.

agora, , ,
cuca. Quem tem medo da
Virgínia, Wolí?

E8Fto (EM.)
fS-

quer
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CALDAS COMEÇA A FALAR.
feriado naciona

SÍLVIO TI:

Potlcm entrar, a fera «.ijo olhar
„„kvcs,.,.o. o

S|;v --sí;:!
dono do cao, da «^^^a c aníiíua_^^_^ Caldas, o “Cabo-

cnnL'=Q\.^r\L>fr'‘sSeiro^ o ^Jtio Sílvio”. Sílvio

rado pelo gostoso ueiar'cTpiía femocionado

"o fe7ír!f“tuÕso'de perguntar

mmsêSsMm-^por Ser oferecido o “palco iluminado” onde o doce
Sílvio pôde, com a força cpie a sua niulatice lhe .lui,
salpicar de estrelas nosso chao”.
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iii J-2.a — “Chão de es-parte, são interesses fi-um antigo problema que
é a comunicação. Nós
temos a grata satisfação
dc pegar logo de cara
um respeitável, admirá
vel, tradicional e sem
pre novo Sílvio Caldas.
Nossa primeira pergun
ta: Como é que Silvio
Caldas se coloca diante

da moderna música po-

perfeitamente bem, e
para que isso seja com
provado o meu Especial
na Universidade Esta

dual da Guanabara, com
quase cinco mil alunos
me aplaudindo de pé,
cada música que eu ter
minava. E onde quer
que eu Víi há muitos
anos que isso acontece.
De Manaus ao Rio Gran

de do Sul, sou parado
nas ruas para dar au
tógrafos .

J-2.a — Será que a
juventude não gosta do
Sílvio Caldas apenas
porque nostalgia está
na moda? Não estaria a

juventude o comparan
do todo o talento de um

Sílvio Caldas, como
tem comprado Bonny
and Clyde e outras idio

tices importadas?
S. C. — Olha, você

tocou num ponto básico
da coisa pra mim, de
ver dentro do meu

conhecimento, daquilo
que eu penso. Realmen
te existe um movimento

de nostalgia na música
popular. E também
atrás disso, depois dis
so ou por causa disso,
as roupas, a pintura da
mulher, que voltou a
sor a melmdrosa da

queles tempos. Segun
do aquilo que eu imagi
no, dentro da minha ex

periência, acredito que
seja, a grande influên
cia disso tudo, a grande

J.-2.a — O que faz Sil
vio Caldas em Jundiai?

SC. — Meu repórter,
é muito fácil. O homem

que fez amigo como Sil
vio Caldas, principal
mente em São Paulo,
onde eu vivo há muitos

anos, é muito natural
que eu esteja em Jun-
diaí. Moro em Atibaia e

tenho gr-ndes amigos pular brasileira?
aqui c dentre outros o
meu grande companhei
ro c amigo que é o Fer-
rinho. Ou melhor, eu

digo Ferrinho, porque
ele é mais conhecido

por Ferrinho do que
Rossi, uma família tam
bém conhecida em Jun-
diaí e em São Paulo, e
Antenor Rossi, ninguém
sabe, só os amigos mais
chegados-. A causa de
eu estar aqui é que An
tenor Rossi, sua senho

ra, dona lole, e seus fi-
Uros me convidaram pa
ra que viesse passar
aqui com a minha se
nhora uns dias, onde eu
tenho vindo há muitos
anos, desde os tempos
da Cantina do Romeu,
e tenho um grande ca
rinho pela sua terra. E
agora, o resto que vocês
queiram perguntar, você
chama-se mesmo como?

J-2.a — O Jornal dc
2.a inaugura uma épo
ca nova, com posições
novas, críticas novas,
enfim, uma série dc no-

atitudes diante de

!Sso que e gos

toso esse negócio
trelas” é a música que
mais fala pra você?

Eu vou res

ponder dentro daquilo
que você quer saber e
um pouco mais. Eu vou
contar o porquê do
Chão de estrelas”. In

do ao Rio de Janeiro,
fazendo uma tempora
da com Carlos Macha

do, fui ao Café Nice, e
0 Orestes Barbosa cha
mou-me à parte da

nanceiros, em toda par
te do mundo. Porque a
música que domina o
mundo, a música popu
lar, é a música ameri
cana, a francesa, a ita
liana e há um interesse

grande das gravadoras
desses países todos de
criarem o termo nostal

gia . Então, ir nos seus
baús e trazer para a ju
ventude uma música

que foi realmente uma
das melhores que o
mundo já fez das déca
das de 30 pra cá. Mas
não deixa de ser uma

coisa muito boa para
aqueles como vocês jo
vens, que não conheciam
nada daquilo, é real
mente uma oportunida
de que a juventude tem,
não só do Brasil, mas
de todas as partes do
mundo, de fazer aquilo
que eu venho fazendo

há mais de vinte anos;
dar uma espécie de aula
de música popular, con
tando histórias, fatos,
coisas verídicas, anedo
ta, tudo dentro do es
pírito da música popu
lar. E no meu Especial
lá na UEG,
numa oportunidade que
eu não hei de morrer
sem ver um sonho meu
realizado, que é ter uma
cadeira de música po
pular como ensino obri
gatório em cada univer
sidade do Brasil.

r
f

ECde nostalgia. que,

podería dizer, que
a juventude está ga
mada por isso. tt

E um atavismo;

todo brasileiro é um

sentimental".S. C. —Vocês esco
lheram o coroa Sílvio

Caldas pra fazer um jor
nal novo. Os agradeci
mentos meus e da famí

lia da MPB. Eu me en

contro perfeitamente à
vontade, porque desde
o início da bossa nova,
que não é unia coisa no
va, quando foi um mo
vimento moderno na

música popular, mas
não nova, porque já foi
mais do que provado,
tem história pra contar,
que o Mário Reis já can
tava daquela forma, vo
cês jovens sabem disso.
O sincopado sempre
houve, isto é milenar.
De maneira que me sin
to devidamente à von
tade já por essa razão.
E da forma que eu sou
recebido e respeitado,
antes, durante e depois
desse movimento de mú

sica jovem — que eles
chamam de moderna,
mas não é, que de mo
derna não tem nada, é
música de juventude,
isto sim. Eu me sinto

J-2.a — Na
opinião

— minha ,
o romantismo turma e me levou para

e um componente do u^ixo de um daqueles
brasileiro: a gente já da avenida Rio
passou, está passando e Brauco e me disse:
vai passar por ele. O eu fiz uma letra,
que você acha desse ^las já vou lhe dizer
componente para o su- 'fue não é para musi-
eesso de sua música’ Porque o povo não
SC — Ê, em primei- canta decassílabo”. Eu

ro lugar eu nunca “Mas, Orestes, o
abandonei o meu re- «iue_é decassílabo?” Ele
pertório. Nunca fui um então fez a contagem e
artista de estar trocan- uie mostrou como se
do de repertório. Em ^^zia um verso decassí-
segundo_ lugar, eu sem- labo. E depois me dis-
pre fui de escolher ®e; “Olha, o povo só
mmtp bem o meu re- canta quadras e sexti-
pertório. E em terceiro lhas, por causa da mu-
lugar, a autenticidade sicalidade do '
que eu procuro dar faz disse uma quadra qual-
com que eu me integre quer, um verso que é
à musica que eu estou de uma canção nossa:
cantando. Talvez por “Vou me mudar solu-

repertório. Çfnte/do apartamento
romântico, esteja atra- elegante/que tem do
vessando três gerações, antigo fulgor/lindos

romantismo está biombos ornado s/de
aentro de nós, como crisântemos

u .

1
4

1

'tá ●

I

verso”. E

eu disse

O

dourados/

vas

pagr. seguinte



Ele deu muito incenti

vo, fez muita coisa, cm
termos de profissionali
zação do artista?

- Ele criou, in

clusive, a Lei Getúlio
Vargas, a lei dos 2/3,
ciue obrigava cada or
questra a ter dois ter
ços de músicos brasilei
ros, assim conio os pro
gramas de rádio, tea
tros, eram obrigados a
ter música brasileira.

J-2.a — Algum outro

governo fez o mesmo?
S.C. — Teve, lógico,

teve sim, como não? O
■J.K. fez muito, o Go-

alual está íazen-
através do

Sílvio Caldas fazia es

tourar corações por aí?
SC — Nunca tive es

se tipo de iDÚblico, ape
sar de ter sido criado

na época do Frank Si-
nalra que entrou para
substituir o Bing Cros-
by Isso foi criado atra
vés do rádio america
no. Contratavam moea.s

para desmaiarem cm
determinados trechos

da canção. Aqui no
Brasil teve muito dis

so. Mas o Orlando Sil

va leve, espontanea
mente, não havia na
época dele, jovem ain
da. Aqui cm São Paulo
ele cantava numa pra

ça para 40 mil pessoas,
e senhoras c moças le
vavam tc.soura para

cortar sua gravata, po^
daços de .sua roupa. E’
vei'dadc i.sso. Comigo
não.

lista ou carioca?

SC — Eu nasci nu

Rio de Janeiro, em São
Cristovão, capital da
República na época.

Faz muito

tempo isso ou não?
● Ora, eu vou to

dizer. Isso de\m fazer,

de um lado 35, o outro
lado eu estou até es

quecendo. Basta eu di
zer pra você que eu
vim para São Paulo em
1924.

J-2.a — E por que

você veio para São
Paulo?

0 lugar que eu gosto de
ir para comer o meu
frango, a minha polen-
ía cortada com. linha,

aquele vinho típico,
aquele moinho que faz
o fubá para fazer a po-
lenta, é o Spiandorello.

Você não

acha que existe uma
grande semelhança en
tre a Ponte São João e

a Lapa, tanto do Rio
quanto de São Paulo?
SC — E’ verdade.

Você veja que coisa
curiosa. Ali é tão po

pular, aquele movi
mento de gente um
pouco diferente, com
essa maneira de vestir, lo.
essa maneira de andar,

de estar

“Cm prato(conclasão da pag. anterior;

“Eu só conlieço água
tônica, e assim mesmo
com gih”. E me deu a
letra. Como não podia
deixar de ser, me arre

piei.

ma
e uma

cani-ao”.

J-2.U _ Aproveitan
do luas andam-as, conte
duas história VS.C.

ptores-
J-2a ca-;.

S.C. — Aqui vni São
PauloSC“O Orestes deixava

eu já contei; foi
aquele do Clião de Es
trelas, ess:i Ihstói-ia pou
ca geiiic .sabe c é verí
dica. E tem aquela do
Ary Barroso. Estávamos
num bar muito conhe
cido (|() ipq
o Bar Delas, mn bar de
boêmios c

J-2.apara mim sempre a es-
coUia dos títulos das

músicas cRie nós fizés
semos juntos. Eu colo-
quei aquilo no bolso,
musiquei e vim para
São Paulo, aonde mo
ro há mais de 50 anos.

Levei aqueles versos
para a casa do grande
poeta Guilherme de Al
meida, onde eu ía sem
pre dar as primeiras
audições. Comecei a
cantar, e a cada vez
que eu cantava eles pe
diam que reprisasse a
“Sonoridade que aca
bou”. Depois de muita
discussão entre Menotti

Del Piechia, Guilher
me e outros, o Guilher
me pediu pra que eu
mudasse o título: “Síl
vio, bota lá “Chão de
estrelas”,

cou batizada a
“Sonoridade

arti.stas, no
m;-io^ de Aroldo Barbo
sa, Fernando I.ol)o, An
tônio Maria, o Paulinho
Mendes Campos. Nisto
entra

Porciue eu

queria vir a São Pau-
SC

vcrno

do muito,
mini.stro Ney Braga. Eu
falei cm Vargas, mas cu

não sou, ao contrário
dc muitos colegas meus,
íuncionário público,
que conseguiram isso
através dc amizades
com o Getúlio, a Alzi-
rínha c o

amigo deles,
Washington Luiz.

J-2.a — Foi aí que
você começou a usar
essa botina?
SC — Ah É! Eu vim

São Paulo e fui

para o Interior. Fui até
a divisa com o Paraná
transportar
Havia multo cedro, pe
roba, aqui no Interior,
e eu trabalhei com um
caminhão, trabalhei la
vando peneira, traba
lhei na telefônica, ofi
cina mecânica, e tudo.
Por isso já usava bota
nessa época, a range-
deira, uma
rela

uma .senhora e

reconhece o Ary Barro
so, que estava com um

copo na mão. Chega pra
cic c diz; “Eu sempre
tive muita vontade de
to conhecer, também
.sou mincTa, sou ali de
Rio Branco, perto de
ütaa, mas estou rnuito
admirada,
nunca fez uma música
para Ubá, nem nada. Aí
ele pegou 0 copo e disse
a.ssjrn: ‘‘Mas sr; algum
dia, talvez, a saudade
aocitar, não se pertur
be, afogue a saudade
nos copos do Ubá! Olha

aí, minha senhora, é
uma música para Ubá.”

J-2.a — Sílvio, você
nunca pensou em escre
ver suas memórias?

S.C. — Não, cu .sou
muito mais boêmio,
muito relaxado e não

me importa rnuito o fa-
timamento. Também

não me preocupa muito
a perte dc muita proje
ção assim corno escre
ver um livro.

essa maneira

no bar, enfim, a andan-
; movimentos de

rua, de alguns cantos,
de determinados bares,

são diferentes de ou-
Até deixei lá o

ça, os
pára

Vai daqui também

um pouco de pro

paganda para meu

último samba:

Procissão de Sau-

//

madeira.
tros.

meu carro hoje. DepoiS
fomos até a Associação

taradinho”.
Você é bom

parceiro de jogo?
SC — Eu sou bom

porque não choro, não
reclamo, perco meu di-
nheiro, ganho e às yp"

faço muita

Jango. Sou
mas sou

o senhorjogar um
J-2.a - j-2,a — No início dc

nossa conversa, você se
falando cm

mencio-

E assim fi-

minha
emocionou

comida. Você
nou um e.spagucte que

como um decassí
labo. Num “mano a ma

no”, quem ganha: o Síl
vio poeta ou o Sílvio
Caldas ga.strónomo, co
zinheiro renomado?

S.C. — Exi.stem duas
coisas das quais cu sou
mascarado: é de cozi
nheiro c pescador. Mas
●SOU um cozinheiro refi
nado, sou um cozinhei-

do trivial. Pela culi
nária, eu vou fazer urn
quadro no “Fantástico ,
todos os dorningo.s,
TV Globo, que se cha-

que aca

bou”. Não é realmen
te a canção que eu
mais gosto como com
positor. Eu gosto mes
mo é de “Andorinha”.

E’ uma marcha que eu
tenho, que diz: “Ando
rinha, teu verão está
longe/longe está o meu
amor/eu canto eu cho
ro e a saude me traz/

Andorinha,

//

soou

bola ama-
zes não

questão de receber.
j-2.a — Você joga_ so

com as cartas, ou briga
uma

dades".
E a boêmia,J-2a

onde andou?
SC O boemio sau¬

dável é aquele que tra
balha. Porque a epoca
em que o homem cha
mado de boêmio era o
poeta que vivia cheio
de caspa, vivia aqui e
ali, essa época ja pas
sou. De maneira que eu
continuo poeta, cantor,
boêmio e trabalhador

E quanto ao.s
admiradores: O

J-2.a — Ne.ssa época
você estava na Rádio
Mayrink Veiga. Quais
eram os seus colegas?

Eu fazia par
te do “cast” que tinha
a Carmem Miranda, La-
martinc Babo, Mário
Reis,
Luiz Barbo.sa,

grande número de

um pouco, faz
“guerrinha”?

Não, meu nê-
go, isso eu não faço.
Bati, mostro. Se byon-
quear em jogó adian
tasse alguma coisa, eu

deles todos,
eu sou cantor <●

S.C.SC

bailarina
Cyro Monteiro,

enfim.

J9
serena...

J.2.a — Qual o bair
ro que você mais gosta
em Jundiaí?

SC —● Eu não posso
dizer qual é o bairro
que eu mais gosto, mas

ro
ganharia
porque -

lógica de pulmão eu
tenho melhor ciue a de
les.

um

artistas.

j-2.a — Nc.ssa época
0 Governo Vargas.

na

J-2a
era

Você é pau- seusJ-2.a



Devemteremos espetáculo.e.ste ano,

acorrer inúmeros visitantes, grandes per*
sonalidades da Arte (que aqui Arte seja

Está aberto o espetáculo. Como num

grande, imenso circo, as peças estão che-●J
ti

gando, embrulhadas, acomodadas em. em-

I escultura), quando oapenas pin! ura obalageii.s onde a tônica é o frágil. O sa-
íorma de umgrande aviso vem

“press-release”, de um concurso de car
tazes e de um convite feito a quem já ha
via organizado anteriormente os demais
Encontros. Eiufim, temos um passado ar¬

em
lão imenso, nas dependências do Parque
Comendador Antônio Carbonari, torna-se

pequeno, sem espaço par-a que os sete
trabalhar, circularfuncionários possam

tentando dispor as obras para a pré-ex-
tístico- Ainda cj,ue remoto. Vivo ainda, nocantos.posição, nas paredes. emnos

esforço, com algumas alterações de con
teúdo, de alguns, um verdadeiro punha-

São ao todo seiscentasgrandes pilhas.

.inscrições? Ninguém iDode ainda afirmar.

Imaginando-se esta cifra, multiplique-as ■ do de bravos que apesar dc tudo, ainda
por três, o número de obras exigidas pa- trabalha. Dito isto. nos preocupamos
ra o concurso de qualquer artista inscri- tamanho projeto impacto. O Júri.decom

to. E tem coisa do Japão, da França, do Seleção (será o mesmo de premiação?)i;

México-Equador, Estados Unidos e será assim constituído: sra. Nsyde Bon-
Vrrrrrom, passa Emerson. figlioii, L.E.M. Kawall, Harry Laus, E.

Kanan e Eurico Shaffer, a se confirmar.“Dizer da ropresentativiclade do IV
Gostaríamos de alertar aos prezadíssiniosEncontro Jundiaiense de Arte, torna-se. f,

senhores, membros do Júri, que está sequase desnecessário, porque se trata dc
formando, incipientemente, um movimen-um evento artístico que, de ano para
to atual de artistas deste metier que irãoano, deitas as suas raízes, um evento que.
procurar espaço nesta exposição. Gosta-por si só, diz tudo, e que se constitui um
ríamos de informar também que a cida-baluarte para Jundiai”. Com estas asser-

de ainda carece de maiores informaçõestivas a Prefeitura Municipal de Jundiai
sobre os- movimentos da arte brasileirainicia seu comunicado público que jus-

tifica a sua atual (?) e tantas outras dos movimentos ar-macro-apresentação.
tísticos internacionais. E por eles pedi
mos, medrosamente, complacência. Qual-

Ano passado não teve. Mas em seguida
destacamos do comunicado: “É nos-

quer um deles pode vingar, apesar disto
impossível grifar nomes que colaboraram tudo.

em anos anteriores e engrandeceram. E nesta altura, com grandes concor-so-

bremaneira, tal realização, pois palavras rentes-, com as Paredes todas tomadas
quando a banda anunciar o início destenunca serão suficientemente eloquentes
Show da vida”, que conta desta feitapara manifestarem o nosso agradeci-
com uma verba cincoenta vezes mais pol
puda, em que pese as atuais taxas de
correção monetária incidentes,

(■

mento, c, em virtude dls-ío resta-nos

somente, os lábios mudos que transferem a coisa

para os olhos a missão do sinceramenle nos parece exagerada, Maior que somos
maior que estamos, mas- nunca maior do

, que fomos, que disto não temos memó
ria. Orlando Orfei também já esteve em
Jundiai, mas nunca um Vostok. O Auto
Peças Franco já expôs automóveis no

obrigado”.

Só que ano retrasado não teve tal en¬

contro. Esqueceram de marcar, ou quem

foi que se atrasou, e na clássica figura
jogou as flores fora? Desta

Parque, mas nunca,, _ . um zero Pórmula-
Um. Quer dizer, vamos lá, vamos ver
que existe. ’

vez que lhe

mande coroas, de mais peso, já que tai
Encontro é defesado. Mas, assim mesmo

E. S. F.

PKOFA. ZULEIKA

Aries (21-3 a 20-4) —
Você ganhou muita im
portância, depois
dia 13. Muita gente fa
mosa anda contando
você, em noites de insô
nia. Parabéns, carneiri-
nho, mas cuidado com
o lobo, hem!

se nada houvesse, né?
Pois saibam rei das selvas”.

Tem até “rei do asfal
to dando zebra por aí
meu filho. ’

corrências,
sim).

Escorpião (21-10
Pare de se co-

ss envene

nando so porque sua
chapa perdeu. Demo
cracia às vezes dã des
pas, Scorpio.

Sagitário (22-11 a 20-
iZ) — Aproveite o vi
gor do seu físico, dê um
gnlope até Rio Claro
confira você mesmo: o
asfalto e igual, as ruas
sao Iguais. Só o prec^ é
o Zodíaco, nao! ^

(21-12 a
— Nao, meu ff-

que essas

figueiras lindas, sob
quais vocês e.«tão,
derão

sem mais nem menos.
Vocês vão' deixar, é?

coisas as-
Iho, o seu Trópico
será taxado com acrés
cimo de 1.000%. Sua
sorte e que ele passa fo
ra dos limites da cida
de. Sorte

naoas

po¬
do ser derrubadas a 20-

Virgem (21-8 a 20-9)
TT posição-está di
ficultando as coisas.

. Mexa-se. como diz a
Globo. Você nada

sua.

Aquário (21-1 a 20-2)
‘-alma, minha filha. Eu
sex que vocês são do
futuro, coisa e tal. Mas
aquela assinatura dis
cordando do asfalto não

2001 No máximo, aqui
lo é 1984.

Câncer (22-6 a 20-7) 	
Nada é incurável, meu
filho. Você viu como a
coisa já regrediu bem,
a partir dc dia 13. São
os astros,
tros...

, . tem
a perder. Ja o pessoal
do stan.13 quo” , . .Touro (21-4 a 21-5) —

Você não sabia a força
que tinha, não é mes
mo? No entanto, foi à
convenção, votou certo
e pronto: foi o maior
®lé dos últimos anos.

sao os as-

Libra (21-9 a 20-10) _
Aproveite as férias
ao Instituto de

check-up”. Talvez de
pois você consiga
derar mellior
umas cotações que
dam sa fazendo por aí
(preço do asfalto,

e vá

PesosLeão (21-7 a 20-8) 	
Você berrou, disse
todo mundo

e

pra
que era o

rei . No entanto, le
vou a pior. Perca a ma-
lestade, leonino. Nin^
fíuém mais quer sabei’

Pexxes (21-2 a 20-3) —
yoce esta frito. Muita
gente esta frita. Ê co
mo dizia Netuno-
xa estar jacaré,
lagoa há de
cou, ué!

fc

pon-

sobreGêmeos (22-5 a 21-6)
, — De mãozlnlias dadas,
passeando por aí, como

an-
«

Dei-
Capricórnio
20-1)

que a

secar.” Se-
con-


